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RENATO COSTA 

Para Ibsen, 
obstrução 

pode acabar 
O complicado jogo de obstru-

ções em Casas diferentes pode 
terminar hoje ou continuar in-
definidamente. Pelo menos é o 
que afirma o líder do PMDB na 
Câmara, deputado Ibsen Pi-
nheiro. Segundo ele, "se conti-
nuar a obstrução do Governo à 
política salarial, no Senado, a 
experiência demonstra que os 
partidos de oposição seguirão 
obstruindo a LDO na sessão do 
Congresso. 

Ibsen Pinheiro, na sessão que 
seria a última do semestre, de-
fendeu a votação da LDO, para 
evitar que a matéria fosse de-
volvida ao Executivo. "Mas 
agora a situação é outra", ga-
rente ele. "A obstrução recupe-
ra a sua vocação", justifica, 
"porque naquela ocasião eu de-
fendia a aprovação de uma ma-
téria que já não tinha mais rela- 

ção nenhuma com outra, de ou-
tra Casa". 

Enquanto os oposicionistas 
lutam desesperadamente para 
assegurar a votação da política 
salarial e tentar — só então —
votar a Lei das Diretrizes Or-
çamentárias, os governistas tra-
balham em silêncio . 

O primeiro passo, segundo o 

senador- Nei Maranhão 
(PRN/PE), será obstruir a vota-
ção da política salarial, pela 
manhã, no Senado. Depois dis-
so, o Governo assegura que co-
locará no plenário do Congres-
so, à tarde, o número mínimo de 
deputados e senadorespara ga-
rantir quorum e a apro4ração da 
Lei das Diretrizes Orçamentá-
rias. 


